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Capítulo 1


			Multidão agitada, música, atenção em um só homem, lenços à mão. Assim se inicia mais uma corrida de touros, todos estão apreensivos, pois hoje será o dia da estreia de Adrián de La Torre, filho de um dos maiores e mais famosos toureiros da cidade, o grande Pedro “Pepe” de La Torre, por isso tamanha expectativa, pois a tradição de toureadores da família continuará por mais uma geração.


			Pepe, um homem alto, quase nos seus sessenta anos, um metro e oitenta, robusto, cabelos brancos bem penteados, ostenta um topete, barba também branca, comprida e bem aparada, olhos escuros e um olhar um pouco turrão, algumas marcas da idade, já mostrando o quanto a vida e as touradas maltrataram-no, porém um homem elegante e refinado, nariz fino, sempre com um cachimbo à mão, usa sempre ternos e chapéu em tom marrom com belos sapatos de camurça.


			Nas arquibancadas todos estão eufóricos, já faz alguns anos que não se vê um membro da família de La Torre em uma arena de todo o país, Pepe se ajeita na cadeira, leva a mão a testa, enxuga o suor, olha atentamente a toda a movimentação lá embaixo, com a mão arruma a barba, olha para a esposa Mercedes ao seu lado e lhe toca o joelho e um tanto apreensivo fala:


			— Espero que hoje seja um grande dia! Com as mãos inquietas preparando um cachimbo.


			Mercedes ao seu lado concorda e ajeitando os cabelos cor de fogo não tira os olhos da arena, olha para Martín, seu filho, e percebe que ele também está apreensivo, o rapaz mexe no botão da camisa e olha para os lados procurando o irmão.


			— Será que vai demorar muito? – diz Martín em tom quase que aborrecido.


			— Fique calmo! Logo começará! – afirma Pepe levando o cachimbo à boca.


			A arena está toda decorada com bandeirolas, o dia está ensolarado fazendo com que muitos tenham um chapéu a cabeça, a multidão tomou conta do lugar, um sábado onde a cidade inteira foi ver o espetáculo, todos conversam e apontam para todos os lados enquanto riem e se divertem, menos a família De La Torre que em poucos momentos assistirá seu filho em sua primeira tourada.


			De repente a arena explode em palmas, gritos e acenos, pois entram na arena os toureadores e seus ajudantes, a música se torna frenética, a plateia entra em êxtase, Adrián faz uma reverência a seu pai e no microfone rende elogios a seus antepassados e principalmente a Diego de La Torre, seu avô, outro grande toureiro do início do século, sessenta anos se passaram e toda a cidade os vê como a principal família de toureadores daquelas redondezas. Adrián joga uma rosa para sua mãe, não há mais o que esperar, o touro entra na arena.


			Adrián parece calmo, fixa os olhos no touro, analisa sua postura, estuda o animal, alto e magro, os cabelos e os olhos castanhos contrastam com sua roupa de cor branca e com detalhes verdes, tem o cabelo bem cortado como seu pai.


			Logo inicia uma conversa com seus ajudantes, planeja como será o embate e toma as mãos sua capa e vai ao centro da arena, caminha com uma postura elegante digna de toda sua família o jovem toureador com pouco mais de vinte anos solta o primeiro grito com olhar determinado:


			— Ê toro!


			Lá vem o animal, negro como a noite, pesa cerca de 520 quilos, cabeça baixa e corrida firme, passa pela capa e os aplausos são unanimes, é a primeira dança do mais novo toureador. O touro se vira, passa a pata no chão, levanta a areia vermelha da arena olhando fixamente para a capa e inicia mais uma investida e mais um belo drible do toureiro, que balança a capa e chama o touro mais uma vez, que postura! 


			Que posicionamento firme tem o toureiro, depois de quatro ou cinco investidas do touro o “El matador” dirige-se à plateia, queixo alto e olhar determinado levanta o braço, aplausos, nada mais justo para o início da tourada.


			Adrián tem uma atuação impecável, coloca-se em postura firme e elegante, com a capa vermelha nas mãos faz jus ao porte de sua família, um drible para direita, capa na parte de trás do corpo e mais um drible para esquerda, o touro está cansado e tem olhar distante, porém não tem folga, a tourada é de delírios e a música torna esse um espetáculo de encher os olhos, o toureiro põe a perna direita a frente, ponta do pé esquerdo apoiado no chão e capa abaixo da linha da cintura, encara o touro, os dois ficam parados, um pequeno balanço na capa e o grito encorajando o animal, todos gritam:


			— Ê toureiro!


			O touro volta, a capa se levanta e mais um drible, ou touro passa, não vê nada, ataca para o outro lado e circunda o corpo do toureiro que vira na outra direção, traz o touro consigo, domina plenamente o animal, que fica imóvel, mais uma vez olha para arquibancada e recebe os aplausos.


			Os minutos se passam, parecem não terminar, a cada “dança” do toureiro o espetáculo se torna cada vez mais uma certeza. Todos passam a crer que estão diante de uma tourada digna dos maiores espetáculos que o país já presenciou.


			Agora o toureiro se prepara para o grande final, a hora da glória suprema de um toureiro, mais uma série de dribles, o touro passa por detrás de suas costas, volta em mais uma investida e nada, o touro parece estar tão hipnotizado pela capa que em mais um drible vai rapidamente de joelhos ao chão. 


			O toureiro agora prepara a sua espada, queixo colado ao peito, olhar destemido, perna esquerda à frente e espada apoiada na capa, chama o touro e… um breve silêncio na plateia, todos se levantam, é o triunfo! A glória! Uma estocada perfeita, a música fica mais alta, gritos, aplausos, sorrisos e beijos, todos dedicados ao toureiro e a sua atuação quase perfeita.


			Lenços são balançados, todos querem uma premiação ao toureiro. O presidente da tourada sem dúvidas sinaliza com um lenço em cima da tribuna, a festa está concluída, Adrián ganha uma orelha do animal e deixa a arena sob aplausos e acenos.


			Na arquibancada todos parabenizam Pepe, apertam sua mão.


			— Tu tens um belo filho senhor Pepe! – afirma um espectador.


			— Que orgulho deves ter de teu filho! – diz o outro.


			Martín vira para seu pai e diz:


			— Adrián teve uma grande atuação papai!


			Pepe põe a mão no ombro do filho e diz:


			— Sem dúvida Martín, sem dúvida.


			O pai olha para a esposa e pega sua mão, está contente, os dois trocam olhares de satisfação e aprovação, Mercedes deixa escapar um pequeno sorriso, Pepe sinaliza positivamente com a cabeça.


			— Eu te falei mulher, Adrián tem jeito para a coisa, logo será a vez de Martín.


			Mercedes aprova com a cabeça.


			— Estás falando de verdade? Logo será a minha vez?


			— Sim meu filho, tu terás também as glórias de nossa família.


			Martín olha confiante para o pai.


			— Vamos andando, vamos encontrar Adrián! – afirma Pepe.


			A família cruza os corredores enfeitados da arena, passos rápidos, olhares ansiosos, chegam aos bastidores. Adrián está cercado de pessoas, dentre eles o presidente da tourada, todos entoam canções, festejam, bebidas são distribuídas.


			— Olhem! É o senhor Pepe e sua família. – afirma um dos picadores do grupo de Adrián.


			São recebidos com apertos de mão e canções das velhas touradas.


			— Pepe! Pepe! – gritam todos.


			Martín aproxima-se do irmão e lhe dá um abraço.


			— Parabéns! Estavas esplêndido na arena.


			Adrián coloca o irmão ao seu lado e o segura pelo ombro. s dois esboçam sorrisos e vão em direção a seus pais, Pepe segura Adrian pelo rosto.


			— Parabéns meu filho! Seu avô ficaria contente em ter lhe visto hoje na arena!


			— Não foi nada demais! Apenas fiz o que vocês me ensinaram!


			Mercedes arrebata seu filho aos braços e lhe beija a face.


			— Foi lindo meu filho! Que bela tourada!


			Adrián feliz grita a pequena multidão de amigos a sua volta:


			— Meu irmão Martín já está com dezessete anos, ano que vem será sua vez!


			A família se põe abraçada lado a lado e todos voltam a cantar velhas canções de touradas da época de Diego de La Torre em homenagem a Pepe e a seu filho Adrián.


			Na velha casa da família, o jardim central aguarda o novo toureiro, e em meio a bandeirolas, uma mesa grande atravessa todo o jardim, as paredes estão enfeitadas com cartazes, carretéis de lâmpadas cruzam as cabeças das pessoas, belas toalhas em cores rubras e amarelas decoram as mesas, em volta do jardim as portas que dão acesso à casa estão com seus arcos decorados com flores, a velha árvore do jardim recebeu adereços, pequenas mesas com cadeiras foram distribuídas pelo resto do grande jardim, todas com flores em cima, comidas e bebidas, todos festejam a tourada.


			Todos cantam, comem e bebem, relembram as grandes touradas do já aposentado Pepe e imaginam como serão as touradas de seus filhos. A festa adentra noite afora.


			 


		




		

			

Capítulo 2


			Semanas depois, logo após o jantar, enquanto os empregados retiram os pratos, Pepe arrumando o colarinho da camisa branca fala aos filhos:


			— No próximo sábado iremos a fazenda para treinar – olha fixo para o filho mais velho e continua:


			— E quero que tu Adrián ensine algumas coisas para teu irmão.


			Os dois olham confiantes para o pai e depois trocam olhares positivos entre si.


			— As aulas estão chegando ao final, então terei mais tempo para treinar. Afirma Martín limpando a boca com um guardanapo de pano enquanto olha para o pai.


			Chega o sábado prometido e logo o dia nasce os três embarcam no carro, estão carregando equipamentos, armas e outras coisas que serão levadas para a fazenda, acomodam tudo no porta-malas do carro, uma caminhonete azul, do pátio frontal da casa o pai e os filhos em silêncio vão arrumando os objetos diversos, desde capas de tourada a uma sacola de comida preparada antecipadamente pelos empregados, após tudo pronto Pepe ajeita o chapéu de couro marrom a cabeça, enxuga o suor da testa e olhando para o horizonte diz:


			— Vamos meninos? Já temos um dia claro o suficiente! Abre a porta da caminhonete e olha por cima do ombro onde encontra Mercedes parada na varanda, pisca o olho esquerdo e continua:


			— Até a noite! – sinaliza aos filhos que deem um beijo na mãe.


			Os dois correm até a mãe que abraça os dois ao mesmo tempo e trazendo-os contra o peito, beija a cabeça de cada um 


			— Cuidem-se! Tenham um dia proveitoso! – com as mãos em cada ombro dos filhos vê ambos irem em direção à caminhonete, enquanto o pai liga o motor e acena com a cabeça para os dois entrarem.


			Os três acenam para a Mercedes e partem para a fazenda da família, durante o caminho, pelas duas horas que se segue, eles conversam entre si, já tomando algumas lições que o pai tem a oferecer.


			O velho Pepe com uma mão ao volante e a outra segurando o cachimbo, pacientemente diz:


			— Tu estás bem Adrián, tua técnica e postura estão certas, então hoje vamos analisar Martín, já é hora dele deixar os novilhos e treinar com touros mais jovens.


			E assim se segue o caminho, o pai vai ensinando aos filhos mais alguns truques e técnicas, vai gesticulando e marcando as posições ideais aos dois que observam o pai atentamente, enquanto cruzam a estrada de barro que os leva à fazenda da família.


			Logo vão se aproximando os três ficam em silêncio, o pai faz a última curva e já no fim da rua conseguem avistar a porteira, as árvores dão lugar ao pasto atrás da cerca, a imensidão de grama verde acomoda lá atrás a casa de fazenda, uma casa tão grande como a casa da cidade, com uma escada larga e com cerca de vinte degraus leva a uma varanda que se põe a frente de toda a casa, seguida pelas portas e janelas em cor branca, a casa continua majestosa com seus dois andares e telhados que formam uma bela sombra que se completa com a figueira ao lado direito da casa, onde pode-se torcer um pouco mais o pescoço e contemplar uma vinícola.


			Lá está a velha porteira da fazenda, logo que chegam são recebidos pelo caseiro José, Abelardo um velho amigo de Pepe e companheiro de touradas no passado e seu filho Enrique, um jovem com a mesma idade de Martín, que no futuro será seu apoiador nas touradas.


			— Olá José! Abra a porteira por favor! – grita Pepe com a cabeça para fora da janela do carro.


			Andam mais um pouco e após estacionar o carro, Abelardo e Enrique que esperavam na varanda descem rapidamente as escadas enquanto os outros saem do carro, Pepe recepciona o velho amigo Abelardo com um abraço, os dois trocam leves tapas nas costas e Pepe ajeitando o chapéu e com sorriso no rosto fala:


			— Mais um treino velho amigo! Que bom que estão aqui! Vira a cabeça e se dirige ao caseiro José:


			— Prepare tudo por favor, quero começar o quanto antes. Enquanto se vira e vê os jovens trocando cumprimentos em meio a sorrisos e conversas juvenis, continua:


			— Olá Enrique! Como vai? – com as mãos no bolso espera a resposta do jovem.


			Com a mão no ombro de Martín responde: 


			— Vou bem Dom Pepe! – olha de novo para os irmãos e continuam a sorrir e apontar ao horizonte onde contam histórias uns aos outros.


			Pepe toca o ombro do amigo e o traz para subir as escadas:


			— Vamos tomar uma bebida enquanto José e os capatazes ajeitam tudo, depois que os meninos acabarem de conversar iniciamos tudo.


			Os dois entram e sentam a mesa, Abelardo é um pouco mais baixo que Pepe, tem cerca de um metro e setenta, cabelos negros e pele alva com um bigode que já se divide entre o tom escuro e grisalho, veste suspensórios e camisa branca, usa calças pretas e botas da mesma cor, calvo, sua escassez de cabelos contrasta com certa fartura de músculos devido ao trabalho de fazendeiro, o qual se tornou após se aposentar das touradas, senta-se a mesa enquanto Pepe pega dois copos em um luxuoso apoiador de mogno, põe a mesa e depois de enchê-los com uísque senta à mesa com o amigo, enquanto leva o copo a boca e diz:


			— Conte-me as novidades, já faz algum tempo que não conversamos, essa temporada foi um tanto apressada por causa da estreia de Adrián, tivemos que preparar muitas coisas, cuidar de muitos assuntos, por isso não viemos muito para essas bandas, depois que você assumiu essa vida do campo pouco temos conversado.


			Abelardo gira o copo lentamente e olhando para o amigo diz:


			— Assistimos a tourada pela televisão, foi muito boa mesmo, ficamos felizes com a atuação de Adrián, de resto, levo a vida de forma pacata, o dia rotineiro da fazenda não traz muitas novidades, divido-me com esses afazeres e algumas pequenas touradas de Enrique, mas vejo que às vezes ele anda arredio, não quer ser picador, quer ser toureador, isso me entristece pois queria que ele fosse como eu fui, queria que ele apoiasse Martín, assim como eu te apoiei.


			Pepe baixa os olhos, tira o cachimbo do bolso do paletó põe em cima da mesa e enquanto prepara para mais um gole rebate o amigo:


			— Talvez com o início de Martín, ele fique um pouco mais empolgado, porém isso é uma escolha de vocês, não posso intervir.


			Mal os dois trocam poucas palavras a sala é invadida por José, que limpando a roupa diz:


			— Patrão, tudo já está pronto, estamos lhe esperando.


			Pepe vira a cabeça em direção ao caseiro e responde:


			— Tudo bem, obrigado, já estamos indo! – volta o olhar ao amigo e continua:


			— Vamos? Estás pronto?


			Abelardo assenta com a cabeça e depois de um sorriso se levanta em direção à porta: 


			— Claro! Sem dúvidas!


			Os dois deixam os copos em cima da mesa e seguem atrás de José, atravessam a sala em direção à varanda, logo o caseiro atravessa a porta, Pepe para sob a soleira e ajeitando o chapéu diz:


			— Vamos meninos? Já está na hora.


			Os jovens vão andando por fora da casa, e se dirigem a arena que fica a cerca de quarenta metros atrás da casa, Pepe e os outros caminham pela sala, atravessam a cozinha e pela porta dos fundos encontram o gramado que divide a casa e a arena, caminham em silêncio enquanto os jovens correndo, já entraram a arena e se preparam.


			É uma pequena arena, modesta, apenas para treinos, não dispõe de nada em especial, muros baixos, e dentro, a parede circular de madeira, forma a arena de treinos, assim como todas as arenas de touros, Pepe e os outros se apoiam na parede da arena e aguardam, Adrián se junta ao pai, Abelardo e José, um pouco mais ao lado, observam os jovens se posicionarem no anteparo que os protege do touro.


			Adrián arruma seus cabelos, apoia os braços na cerca da arena e com a mão no canto da boca fala ao irmão:


			— Com confiança! Não tenha medo dele! – grita Adrián para o irmão enquanto ele e Enrique saem de trás do anteparo que os protege.


			José anda até onde o touro que está preso põe a mão na porteira, que separa o animal da arena e fica com olhar fixo em seu patrão, que sinaliza com a cabeça para que ele solte o animal.


			José corre de volta para perto de Pepe e baixinho diz ao velho toureiro sem tirar os olhos do animal:


			— Paco é um touro jovem, nasceu na fazenda, tem cerca de 280 quilos, é um bom animal patrão.


			Após uma tragada no cachimbo, Pepe rebate dizendo:


			— Martín já lidou com animais parecidos, touros de pequeno porte, esse é apenas um pouco maior, mas mesmo assim, creio que não haverá problema.


			Abelardo com uma das mãos apoiada na cerca de madeira também afirma a Pepe:


			— Os dois estão bem posicionados, não perderam a sintonia entre eles!


			Pepe sorri para o velho amigo e responde:


			— Nossos filhos serão grandes toureadores!


			Os dois trocam toques no ombro.


			Martín e Enrique trabalham em harmonia, dominam o animal, Abelardo grita e encoraja os jovens:


			— Vamos Enrique auxilie com mais rapidez, traga Paco para a esquerda! – Enrique cumpre a ordem do pai.


			Os jovens andam em passos confiantes, Martín segura a capa à frente do corpo e chama o touro, que corre em sua direção, Enrique dá dois passos para trás e observa o amigo driblar o touro com maestria, e grita já se posicionando:


			— Muito bom! Vamos! Corra para a esquerda!


			Martín logo acompanha o amigo e dá mais um drible no animal, põe a capa por trás das costas e grita:


			— Ê toro! – girando o corpo vê o animal passar rente ao seu corpo.


			O touro passa um tanto rente demais, uma distância que pode ser perigosa caso ele não esquive a tempo ou não posicione a capa de forma correta. De certa forma Martín executa muito bem o passo, mas todos percebem que Martín ainda não consegue fazer o drible de costas pelo lado esquerdo, está se posicionando mal.


			— Mais atenção! Ou serás atingido! – grita Pepe.


			Alguns momentos depois parece que as palavras de Pepe tomam vida, e sua previsão torna-se verdadeira.


			Enrique afasta-se e deixa o amigo com mais liberdade, depois de uns dribles o touro fica parado, parece esperar uma atitude do toureiro, o animal é chamado de novo, abaixa a cabeça corre com os chifres em riste, Martín gira para à direita, põe-se em posição, o touro passa rente ao seu corpo, é acompanhado pelo toureiro, mais um drible e touro se volta de frente para Martín que está de lado, e espera que o mesmo se posicione novamente, porém não o faz, parece não ter visto o touro novamente em uma investida, faz um movimento brusco, não dá tempo, o touro se aproxima muito rápido, levanta a cabeça e atinge o jovem acima da coxa na altura do estômago e o arremessa ao chão.


			O jovem sente a pancada, cai já sem a capa em suas mãos, cai de lado, sua cabeça bate ao chão, cospe sangue enquanto outra porção escorre de seu nariz, vira-se de bruços protegendo a cabeça com os braços, sente as investidas do animal em suas costas quando ouve a voz do amigo:


			— Ê toro, Ê toro – diz Enrique sacudindo a capa e chamando à atenção do animal que corre em sua direção, atravessa a capa e se põe parado mais ao longe, enquanto apavorado grita:


			— José! Tire esse animal daqui!


			José prontamente pula a cerca, os dois afastam o animal de volta ao corredor onde prendem-no, enquanto isso Adrián e seu pai correm em direção ao irmão que está imóvel.


			Pepe enquanto se aproxima do filho esbraveja:


			— Maldição! Por mil demônios! – põe-se de joelhos ao lado da cabeça do filho enquanto percebe Abelardo ao seu lado.


			Adrián percebendo que seu irmão está sangrando começa a dar pequenos tapas no rosto de Martín, Enrique e o caseiro se aproximam, todos estão em volta do jovem que reage aos estímulos.


			 


		




		

			

Capítulo 3


			Martín está no chão desacordado… ao lado de uma poça de sangue e no peito respingos, Abelardo se ajoelha ao lado de Pepe e afirma:


			— Não mexam nele! – aproximando a cabeça do rosto tentando verificar se Martín está respirando.


			— Vamos levá-lo ao médico – com a mão sobre o coração do filho ordena aos jovens: — procurem o doutor Alfredo, peçam para ele ir ao consultório, enquanto isso levaremos Martín para lá, vamos tentar ganhar tempo.


			Os jovens concordam com a cabeça e saem correndo, na cocheira montam em dois cavalos e saem em disparada, Adrián olha para Enrique e pergunta:


			— Sabes onde fica a casa desse tal médico? – batendo com as rédeas no animal curva o corpo para frente tentando ganhar velocidade.


			— Vire à esquerda depois do chafariz da cidade! – e chicoteando o cavalo Enrique continua:


			— É uma casa com portões grandes e coqueiros nas calçadas, não tem como errar!


			Na fazenda Pepe pega o filho nos braços e ordena à José:


			— Traga o carro aqui, vamos levá-lo rápido, Abelardo pegue pelas pernas!


			Mal chegam ao gramado e o carro já está ligado e cuidadosamente os dois colocam o jovem no banco da caminhonete e Pepe apressadamente apontando para o banco de passageiros diz:


			— Abelardo dê a volta e entre na caminhonete, vamos comigo! – vira-se para José tira um lenço do bolso enxuga o suor da testa e ofegante continua:


			— Arrume tudo, deixe os equipamentos prontos, não sei como vai ser lá com o médico, por isso talvez tenhamos que partir rapidamente para cidade.


			José concorda, não fala nada, e com semblante de desespero dá as costas ao patrão e sai correndo para cumprir as ordens.


			Os dois entram rapidamente na caminhonete, que sai em alta velocidade em busca do médico, Pepe dirige com ansiedade, faz movimentos bruscos e enquanto olha por cima do ombro vê o filho desacordado comenta:


			— Não era um movimento tão difícil, como pode ter tanta desatenção! Não achas?


			— Tens razão, deve ter sido um descuido, mas agora vamos nos preocupar com seu estado de saúde.


			Perto da casa do doutor, os jovens a cavalo parecem impacientes, têm a impressão que aqueles poucos metros até a tal casa do médico parecem nunca chegar.


			— Lá está Adrián! Chegamos! A casa do doutor! – afirma Enrique apontando o dedo para frente.


			— Já não era sem tempo! – ofegante, desce do cavalo, apoia as duas mãos no dorso do animal, cabeça baixa, tenta reaver o fôlego.


			— Vamos ver se o doutor está em casa.


			Desesperados esmurram a porta, gritam o nome do médico, olham em volta para as janelas da casa na tentativa de achar alguém quando ouvem uma voz ao fundo vociferando:


			— Mas que diabos! O que está acontecendo aqui?


			É o médico, o doutor Alfredo López, um homem de estatura mediana, cabelos ralos e grisalhos como o bigode, denunciam a sua idade, não tem menos de cinquenta anos, ajeitando os óculos faz um semblante de surpresa:


			— Adrian! Enrique! O que houve? Qual o motivo dessa gritaria?


			— Meu irmão acabou de se acidentar com um touro na fazenda, precisamos de sua ajuda, meu pai está levando-o para seu consultório.


			— Cristo misericordioso! – exclama o médico e apontando em direção ao seu consultório diz:


			— Vou pegar o carro, esperem-me lá, Enrique sabe onde fica.


			Já mais calmos os dois vão em velocidade moderada, pois sabem que não há mais o que fazer a não ser esperar o médico, depois de andarem uns poucos metros veem passar o carro do doutor Alfredo os dois aumentam a velocidade, Enrique diz:


			— Ele vai virar a direita, andar mais uns metros e quando virar à esquerda logo vai estacionar, é para lá que temos que ir.


			Adrián assente.


			Em poucos minutos os dois chegam ao consultório e lá se deparam com a caminhonete estacionada logo atrás do carro do doutor, os dois comemoram discretamente.


			— Pronto Adrián! Agora saberemos o que aconteceu.


			— Realmente espero que não seja nada demais.


			Quando os dois entram veem apenas seus pais na antessala, sentados, quietos, Pepe está quase imóvel e Abelardo uma vez ou outra olha para o corredor preocupado.


			— E então? – pergunta Adrián ao pai, ajeitando-se em uma das poltronas.


			— Não sabemos ainda, teu irmão acabou de entrar, chegou aqui desacordado.


			_________________


			Meia hora se passa e todos sentados na sala de espera, em silêncio, aguardam o médico vir e dar alguma notícia, Pepe está muito nervoso, tira do bolso o cachimbo e se põe a fumá-lo.


			— Fique calmo velho amigo, não há de ser nada. – consola Abelardo.


			— Maldição! Hoje mesmo eu lhe avisei mais de uma vez para fazer aquela manobra com cuidado. Por que ele não me deu ouvidos?


			— Ele estava na postura certa, e se posicionou bem.


			— Tens razão velho amigo, não entendo o que aconteceu tudo faz parecer que ele não viu o touro, fez bom posicionamento, mas um pouco atrasado.


			— Foi tudo minha culpa! Eu não o auxiliei direito – diz Enrique.


			Pepe olha para o rapaz e retruca:


			— Calma rapaz! Não foi sua culpa! Estavas fazendo tudo direito, fique tranquilo, ninguém está lhe culpando.


			Já faz quase uma hora que a porta está fechada e os exames não acabam, Pepe e seu filho estão tristes sentados no sofá, os outros dois olham pelo corredor tentando ver a hora que a porta se abrirá.


			— Aí vem o doutor! Já não era sem tempo! – afirma Pepe:


			— Como ele está doutor?


			— Não foi nada, apenas alguns hematomas, não quebrou nenhum osso, foi apenas o susto, em poucos dias estará novinho em folha, já lhe dei os remédios que precisava.


			— Graças à Virgem Santíssima! – afirma o velho toureiro abraçando o amigo.


			Todos ficam aliviados e sorriem, Adrián leva as mãos à cabeça em forma de alívio.


			— Quanto lhe devo? – pergunta Pepe.


			— Nada velho amigo, essa é por conta da nossa amizade – afirma o doutor:


			— Apenas quero que ele faça novos exames no hospital, caso volte a se sentir mal, talvez o olho esquerdo vá inflamar um pouco nos próximos dias, devido à queda.


			— Claro que não! Mandarei José, meu caseiro, levar um novilho na sua casa em forma de pagamento!


			Os dois trocam olhares de agradecimento.


			Ajeitando os óculos o médico diz:


			— Vão ver o garoto, já está tudo bem.


			— Pregastes uma peça em todos nós! Ficamos preocupados, parceiro! – diz Enrique.


			— Já estou bem, logo voltaremos à tourear.


			Pepe ao lado da cama diz:


			— Meu filho, não percebestes que o touro vinha em tua direção? Tinhas apenas que ter girado um pouco mais o corpo.


			— Eu o vi chegando, mas não sei o que aconteceu, acho que foi desatenção.


			— Então deves ter mais calma!


			— Acho que foi apenas um acidente, coisas assim acontecem.


			Após algumas horas de recuperação todos agradecem ao médico e retornam à fazenda.


			Ao chegarem José os recebe com um longo sorriso.


			— Patrão! Vejo que o menino Martín está bem, apenas uns poucos curativos.


			Pepe apressadamente diz:


			— Foi apenas um susto! Guarde todos os equipamentos José, vamos embora, chega por hoje.


			No carro, todos apreciam o fim de tarde, não pronunciam uma palavra sequer, não há mais o que falar, estão tentando se acalmar do susto que tiveram horas atrás.


			Ao chegarem em casa, tão logo Pepe desliga o carro vê Mercedes saindo através da porta, que apenas observa todos saindo do carro.


			— Meninos deixem tudo aí, eu mesmo descarrego, entrem, tomem um banho e descansem, vamos jantar agora.


			Logo o filho dá a volta no carro em direção a porta, esse entra no campo de visão da mãe que só então percebe que algo de errado aconteceu. Vê o filho com curativos na cabeça e o braço enfaixado indaga:


			— Santo Cristo! O que aconteceu? – pergunta nervosa correndo em direção ao filho.


			— Apenas um susto, Paco, aquele jovem touro lhe acertou um golpe durante o treino – responde o marido.


			— Não foi nada minha mãe! Já estou melhor – acalma o filho.


			Mercedes preocupada abraça o filho.


			— Vá descansar! – afirma. — Os empregados já estão aprontando o jantar.


			Mercedes olha com certa fúria para o marido, não fala nada, dá as costas e caminha em direção à porta, depois de alguns passos ordena ao outro filho:


			— Entra, vá ajudar teu irmão, depois desçam para o jantar.


			Pepe fica em silêncio e se põe à descarregar os equipamentos, logo os jovens desaparecem através da porta Mercedes se vira novamente ao marido e parada a sua frente pergunta de forma direta em tom um tanto ríspido.


			— Explique-me o que houve.


			Pepe encosta-se ao carro, tira o cachimbo do bolso e enquanto acende, explica o acidente, e entre uma tragada e outra tem o olhar distante.


			— Fique calma, não foi nada demais, parece que eu mesmo nunca me acidentei, uma queda aqui, outra ali, uns arranhões e torções e um pouco de sangue de vez em quando fazem parte da vida dos toureiros, entendo que estejas preocupada, mas o doutor Alfredo o examinou e está tudo bem.


			— Melhor assim, mas tentem ter mais cuidado, todos esses anos não foi fácil me preocupar contigo não sei se terei forças para continuar me preocupando, não tenho a juventude de quando me preocupava contigo.


			Pepe solta um pequeno riso.


			— Não se preocupe, eles terão outras mulheres para dividir a preocupação contigo!


			— Bobo! Sempre serão nossos filhos!


			— Eu sei, mas já acabou, está tudo bem.


			Após um breve abraço os dois caminham para a porta.


			— Vou ficar aqui fora um pouco mais, terminar de guardar os equipamentos. Vou esperar o jantar aqui na varanda.


			Mercedes assente e entra.


			Após acabar de guardar os equipamentos Pepe se senta à poltrona da varanda, ajeita-se um pouco mais, estende as pernas, apoia a cabeça, repousa o cachimbo sobre o peito e mergulha em seus pensamentos.


			Será que ele não percebeu? Como pôde ter tanta desatenção? Nunca o vi fazendo tal movimento tão disperso, seria impossível não ter visto o animal vindo em sua direção.


			Não poderia ter sido nervosismo, era um animal jovem.


			Realmente não há explicação.


			Durante o jantar não há muito que falar, apesar de estarem calmos, todos jantam em silêncio, apenas uns poucos comentários sobre coisas corriqueiras. Após o jantar Pepe logo fala:


			— Meus filhos, por hoje já chega, vão descansar.


			Os dois concordam e Adrián ajudando seu irmão a levantar os dois sobem as escadas.


			Pepe está muito tempo calado, pensativo, caminha até a sala prepara uma bebida senta em sua poltrona favorita e enquanto analisa uns papéis da fazenda, escuta passos.


			Olhando por sobre os papéis vê entrar na sala Mercedes, sempre de vestido longo, cabelos amarrados em forma de coque, pele muito clara, olhos esverdeados e boca delicada, no pescoço sempre um belo colar e pequenos enfeites nos cabelos cor de fogo, ele a admira, deixa por um momento os papéis caírem sobre a perna.


			— Queres escutar um pouco de rádio?


			— Pode ser, mas vou também costurar algumas coisas, são papéis da fazenda?


			— Sim, nada demais, como foi teu dia?


			— As coisas de sempre, os empregados, as coisas da casa. Como será a próxima temporada de corrida de touros?


			— Não sei ainda, amanhã falarei com o presidente Saavedra, pegar o pagamento de Adrián, e ver como ficará – diz levando a mão ao rádio, mexendo nos botões.


			Após uns instantes em silêncio, escutam passos na escada, os dois viram a atenção para ver quem está descendo, é Adrián.


			— O que houve meu filho? – pergunta o velho toureiro.


			— Nada, apenas vim avisar que devem ficar despreocupados, está tudo bem, se algo acontecer durante a noite eu mesmo ajudarei Martín.


			— Teu irmão já está dormindo?


			— Já dormiu, estava cansado.


			— Amanhã irei ao escritório do presidente Saavedra pegar teu pagamento, queres ir junto?


			— Não, ficarei com Martín – diz, já subindo as escadas.


			— Boa noite, meu filho, Deus te abençoe – diz Mercedes.


		




		

			

Capítulo 4


			No outro dia já sentados à mesa Martín fazendo movimentos circulares com ombro diz:


			— Essa noite me fez bem, sinto-me melhor, estou apenas com uma leve dor de cabeça.


			Pepe levanta a cabeça e com um garfo a mão apontando em diversas direções responde:


			— Então não deixe de tomar os remédios, faça tudo exatamente como o doutor Alfredo recomendou.


			— Sim, estou tomando os remédios, fiz tudo direito.


			— Vocês dois cuidem de seus afazeres hoje, e tirem o resto do dia de descanso, não incomodem sua mãe, irei ao escritório de Saavedra pegar o teu pagamento Adrián – diz levando a um pedaço de bolo à boca — Já estou indo, devem estar me esperando – continua.


			Chegando ao escritório é recepcionado pelo presidente, com um longo aperto de mão.


			— Pepe! Que bons ventos o trazem aqui?


			— Podemos conversar no seu escritório?


			— Claro, decerto viestes pegar o pagamento, já está preparado.


			Os dois entram e se acomodam, o presidente Saavedra, um homem careca mesma idade do velho toureiro, bochechas grandes, olhos verdes claros, terno e colete bem cortados, na cor azul-escuro, sapatos bem lustrados, quase sempre um charuto na boca, sorriso largo deixando amostra os dentes, senta-se na poltrona do escritório ostentando sua grande barriga, oferece um charuto a Dom Pepe.


			— Não, obrigado velho amigo, prefiro os cachimbos.


			— Como vai a família?


			— Estão todos bem, com exceção de Martín que ontem se acidentou num pequeno treino que fizemos na fazenda, uma desatenção do rapaz, uma manobra pela esquerda, parece não ter visto o touro vindo a sua direção, mas não foi nada demais o doutor Alfredo ontem mesmo o examinou, apenas uns hematomas e uma batida na cabeça, logo estará bem de novo.


			O presidente após ouvir a história atentamente diz:


			— Ah! Então fico contente de não ser nada demais! Porém acho estranho ele ter levado esse golpe, já o vi tourear novilhos e isso não parece ser um erro que ele cometeria mesmo sendo um touro jovem. O rapaz não perderia o jeito de uma hora para a outra.


			— Ele pode ter ficado inseguro pelo fato de nunca ter toureado um animal jovem.


			— Mesmo assim, um pouco estranho.


			— Já pensei muito ontem sobre isso é estranho mesmo, mas deixe isso para lá, o bom é que não foi nada demais.


			— Sim, muito bom! – responde o presidente enquanto tira uma garrafa de rum da gaveta junto de um copo — Um trago? Aceitas?


			— Agora não, ainda é muito cedo para bebidas.


			Saavedra concorda e enquanto derrama um pouco de bebida no copo, fala:


			— Seria muito ruim não ter teus filhos toureando na cidade, tua fama fez com que a cidade se acostumasse com um de La Torre toureando por aqui.


			Enquanto Pepe prepara um cachimbo, Saavedra abre a gaveta e tira um generoso maço de dinheiro e põe em cima da mesa.


			— Está aqui, o pagamento do jovem Adrián! Ele foi estupendo na última tourada!


			— Obrigado velho amigo, sem você sendo o presidente de touradas não sei o que seria da minha família.


			Verifica a quantia de dinheiro e o guarda no bolso do paletó e indaga:


			— Como será a próxima temporada Saavedra?


			O presidente abaixa a cabeça e logo o sorriso se desfaz e toma lugar uma face triste, apoia o charuto no cinzeiro.


			— O que aconteceu Saavedra?


			— Minha neta não está bem, adoeceu, os médicos não sabem explicar o que ela tem, tosse muito, está pálida e fraca. Estou gastando muito dinheiro com seu tratamento, não sei como será a próxima temporada, apenas tenho uma certeza, terei condições de realizar as touradas, mas não terei como financiar os custos dos toureiros, não vou apadrinhar seus filhos na próxima temporada, será impossível. Todos nós teremos problemas no próximo ano. Porém não posso esconder que seria muito bom que seus dois filhos toureassem numa mesma corrida, seria bom para as finanças e lhes renderia um belo pagamento.


			— Bem, eu mesmo vou financiar meus filhos, não deixarei que esses agentes de touradas, uns verdadeiros chacais, passem a explorá-los, fique tranquilo, pegarei uns fundos da vinícola da fazenda, acredito que será o suficiente.


			— É uma alternativa, novamente fico triste por esse ano não poder te ajudar, na verdade isso que fazes é uma ajuda para mim.


			— Não seja bobo Saavedra! Depois de todos esses anos juntos, isso seria o mínimo que eu poderia fazer, tudo em nome das touradas, e espero que sua neta fique boa logo.


			— Desejo o mesmo a teu filho, e conto com ele no próximo ano.


			Os dois trocam apertos de mão e Pepe vai a porta, despede-se do amigo.


			— Se precisar de alguma coisa, não deixe de me falar.


			— Tu também, um abraço!


			Pepe liga o carro e deixa o escritório, na viagem mescla seus pensamentos em como vai financiar os filhos e sobre o acidente de Martín, pensa no que o presidente lhe disse.


			Saavedra está certo, foi mesmo um acidente estranho, não tinha como acontecer em condições normais, terei que ter uma conversa com ele.


			Será que terei dinheiro o suficiente para financiá-los?


			 


		




		

			

Capítulo 5


			Pepe chega em casa, o velho toureiro senta à varanda, prepara um cachimbo, seus pensamentos voam, está longe, pensativo, com o cachimbo à boca ajeita o terno, depois os cabelos, vai à porta e mal a abre, chama por sua mulher:


			— Mercedes!


			— O que foi, Pepe?


			— Chame Adrián e Martín até a sala, quero falar com eles, enquanto isso farei uma ligação para a fazenda.


			Enquanto os filhos acomodam-se na sala, Pepe fala ao telefone:


			— José, como vai?


			— Tudo bem, patrão.


			— Como estão as vendas da vinícola nos últimos meses?


			— Acredito que estão bem, mas, mesmo assim, pedirei para o secretário apurar os valores das vendas e lhe mando o quanto antes patrão.


			— Certo, muito obrigado José, ficarei esperando, peça ao secretário para trazer a minha casa os números. Muito obrigado.


			Pepe desliga o telefone e quando volta o olhar para a sala seus filhos já estão sentados ao sofá da sala, Mercedes observa o clima de tensão que se põe no ar e encara seu marido com certa preocupação, o marido retorna os olhares e fala:


			— Mercedes, por favor vá cuidar dos empregados na cozinha, preciso conversar com meus filhos.


			Pepe está apreensivo, prepara uma bebida do pequeno armário que tem na mesa da sala, em uma mão o cachimbo, na outra o copo que logo repousa sobre a mesa ao lado da poltrona em que se senta, Adrián pede para o pai ficar calmo, o mesmo responde:


			— Estou calmo meu filho, apenas preciso conversar com vocês.


			Com o cachimbo aponta para um quadro na sala.


			— Vocês sabem que aquele é o avô de vocês, na corrida de touros de Madri, e veem aquele outro quadro? Também sabem que aquele sou eu em uma corrida de touros no México, nossa família jamais deixará de tourear, haja o que houver.


			Tira o maço de dinheiro do bolso, estende a mão em direção ao filho.


			— Aqui está meu filho, Saavedra mandou o teu pagamento.


			Adrián pega o dinheiro, volta a se sentar e pergunta ao pai:


			— Vamos continuar toureando? O que está acontecendo?


			— Nada demais, estava falando com Saavedra, e ele é o presidente das touradas da cidade, porém, está com problemas, sua neta está doente e isso está lhe custando muito dinheiro, então ele não terá como financiar toureiros na próxima temporada, mas não se preocupem, pegarei fundos da vinícola da fazenda, o secretário vai me trazer uns relatórios hoje.


			— Tudo bem, no próximo mês voltarei à fazenda para uma temporada de treinos, se precisar, ajudo na colheita de uvas – diz Adrián.


			— Não se preocupe com isso, deves focar tua atenção em tourear.


			Logo o pai termina de falar, retruca:


			— Não vai precisar sacrificar fundos para nossas touradas, concentre-se em Adrián, pois não quero mais tourear – afirma Martín.


			Pepe escuta o que o filho disse e quase deixando o copo cair no chão, tamanha a estranheza com que ouviu, vira-se ao filho irritado:


			— Por mil demônios! Estás ficando doido? O que te deu para falar tamanha besteira?


			O velho toureiro não espera o que o filho tem a dizer e volta à Adrián:


			— Seu assunto está resolvido, não se preocupe mais, deixe-me ter uma conversa com seu irmão, vá dar um passeio.


			Espera o filho sair da sala, arruma o copo na mesa e coloca o cachimbo sobre o apoiador, ajeita-se na poltrona, apoia o braço no descanso e leva a mão à testa virando a cabeça na direção contrária ao filho e fala calmamente:


			— Eu estava mesmo querendo ter uma conversa contigo, achei muito estranho como aconteceu o acidente ontem, não há explicação, a não ser o fato de você não ter visto o touro, e isso só aconteceria se tu estivesses vendado, e agora tu me vens com isso? O presidente Saavedra me falou que seria muito bom para todos que tu e teu irmão participassem de uma corrida de touros juntos. Por que não queres mais tourear?


			— Precisa entender que não é isso que eu quero para minha vida, não estou seguro se quero tourear, penso em fazer outras coisas.


			— Pois bem, o que queres então?


			— Ainda não sei, estou pensando, mas de início creio que poderia ficar na fazenda, comigo lá cuidando das coisas, tu poderia ficar mais aliviado e cuidar de outras coisas.


			Pepe fica pensativo.


			— Por que estás tomando essa decisão? O que te fez mudar?


			— Nada em especial, apenas acho que Adrián é um toureiro melhor que eu.


			— Tens ideia da besteira que estás falando? Estás dizendo isso por causa do acidente de ontem?


			Martín fica calado.


			Pepe insiste.


			— O que tens a dizer-me sobre o acidente de ontem?


			— Nada, apenas descuido.


			— Descuido? Mas como? Foi uma atitude de alguém que nunca esteve diante um touro, foi muito estranho.


			— Acredite em mim, foi descuido mesmo.


			Pepe encara o filho, fica em silêncio, pensativo.


			— Bem, se é isso que estás dizendo, tudo bem, não posso te obrigar a fazeres o que não queres, apesar de que isso me deixa muito triste. Mas meu dever é te apoiar naquilo que queres, se não tem outro jeito, faremos assim.


			Toma um gole de bebida, pensa mais um pouco, os dois ficam em silêncio, Pepe continua:— Faremos o seguinte, primeiro vou avisar Saavedra que apenas teu irmão vai tourear, e acerto com ele os custos da tourada, depois que você ficar bom dos ferimentos, iremos a fazenda e deixarei as coisas prontas para que tu cuides de tudo por lá, do cultivo de uvas e dos vinhos, avisarei a José que ficarás no comando por lá. Mas antes quero que o doutor Alfredo te examine mais uma vez para ver se está tudo bem.


			Martín acata as ordens do pai e concorda com a cabeça.


			— Tudo bem meu filho, deixe-me sozinho agora, vá descansar um pouco, cuide dos teus ferimentos, vou resolver tudo.


			 


		




		

			

Capítulo 6


			Duas semanas se passam, Pepe em seu escritório analisa alguns papéis, está trabalhando na compra de alguns touros para os treinos do filho, estuda os relatórios de vendas de uvas e vinhos que recebeu do secretário da fazenda, ouve a porta se abrir, olha e vê Mercedes, que entra, fecha a porta e senta à frente de Pepe, cruza os braços, na sua mesa de trabalho vê papéis e algumas anotações, percebe que tanto o marido quanto os filhos estão calados nas semanas que se passaram e decide interrogar o marido.


			— Queres me contar algo?


			— Deveria? – responde sem tirar os olhos dos papéis.


			— Claro, todos estão muito calados, estou achando estranho.


			Pepe larga a caneta, tira os óculos e o apoia à mesa, massageia os olhos cansados, espreguiça-se, respira fundo, apoia-se no braço da poltrona.


			— O que queres saber?


			— Quero saber o que está acontecendo.


			— Muito bem, é o seguinte, Saavedra não poderá financiar nenhum toureiro no próximo ano, sua neta está com problemas de saúde, e eu não vou admitir que Adrián seja financiado por nenhum desses chacais que temos por aí, então eu mesmo farei isso, vou pegar alguns fundos da vinícola da fazenda, já mandei o secretário me trazer os relatórios de vendas e pagarei Saavedra na hora que for necessário. Quanto a Martín, ele não quer mais tourear, decidiu que ficará cuidando das coisas na fazenda, por um lado isso é bom, pois me deixa com mais tempo para fazer outras coisas, talvez seja mesmo a hora de me aposentar, essa semana mesmo eu o levarei ao doutor Alfredo, quero saber como ele está, se está tudo certo, ele precisa estar bem de saúde para começar a tomar conta da fazenda.


			— Então está tudo resolvido? Por que não me falou nada?


			— Ainda não engoli isso tudo que aconteceu, eu entendo a decisão de Martín, mas não estou de acordo, porém, acima de tudo não podemos forçá-lo a fazer o que não quer, me deixa triste o fato de ele não querer mais tourear, mas meu dever é apoiá-lo.
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